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Apresentação




A história conta que certo homem, durante um rigoroso inverno em algum ano do século XVII, isolado de qualquer contato humano, sonhou que era arrastado por uma forte e repentina ventania enquanto fazia uma caminhada. Ele tenta, em vão, se abrigar, e, quando o vento enfim cessa, percebe-se absolutamente sozinho… até que escuta uma voz chamando seu nome. Contudo, não há qualquer outra pessoa por perto. Teriam sido os sentidos dele, talvez o desejo de não estar só, ou mesmo um erro de percepção auditiva, que o levaram a se enganar. Ele entende, então, que o ocorrido pertence ao mundo das sensações, mas não necessariamente ao da realidade.




Esse homem era o filósofo, físico e matemático francês René Descartes, um dos principais nomes associados ao racionalismo.




Como corrente filosófica, o racionalismo defende que a razão é a principal fonte de conhecimento e de busca pela verdade. Os sentidos, por outro lado, seriam fontes de engano, justamente por sua natureza imprecisa. Para os racionalistas, a razão é o caminho mais adequado para compreender o mundo e explicar os fenômenos nele observados, valendo-se da lógica e da dedução.




É muito provável que você já tenha ouvido a frase “Penso, logo existo”, cujo autor é o protagonista da anedota que abre este livro. Embora essa expressão seja frequentemente usada como resumo do pensamento racionalista, e apesar de Descartes ser considerado o pai do racionalismo moderno, seria um equívoco dizer que ele foi o primeiro ou o único a discorrer sobre o tema.




Muito antes dele, na Grécia Antiga, viveu Sócrates, que viria a ser considerado o pai da filosofia ocidental e que inspirou o pensamento de diversas correntes filosóficas. 




Sócrates defendia que o conhecimento era sustentado por verdades universais, às quais só se chegaria por meio da razão, da lógica e de muito diálogo. 




O filósofo costumava caminhar pelas ruas de Atenas cercado por jovens discípulos e, com eles, travava longas conversas recheadas de perguntas, provocando e estimulando o interlocutor a pensar exaustivamente, tudo em busca de definir conceitos fundamentais sobre o mundo.




Não há registro de textos assinados por Sócrates. Coube a seu discípulo Platão deixar registrados os pensamentos e métodos de seu mestre. Na obra Apologia de Sócrates, Platão faz relato do julgamento de Sócrates por supostamente corromper a juventude. 




Apesar de este ser o livro mais centrado no filósofo, existem outros diálogos de Platão em que estão registrados a filosofia socrática e seus conceitos que atravessaram os séculos e se tornaram seminais para o pensamento filosófico do Ocidente.




Apesar de os racionalistas serem defensores ferrenhos das verdades universais, o tempo nos mostra que tais verdades nem sempre são imutáveis. 




É inegável que, ao longo da trajetória humana, os acontecimentos históricos, as transformações sociais e as mudanças culturais influenciaram a maneira como determinadas correntes de pensamento são interpretadas e aplicadas. Elas podem ser questionadas e adaptadas, dando origem a novas vertentes. Foi como reação direta ao racionalismo, por exemplo, que surgiu o empirismo, corrente que defende a origem do conhecimento na experiência sensível, ou seja, o conhecimento adquirido por meio dos cinco sentidos: visão, audição, tato, olfato e paladar.




De modo geral, podemos dizer que há um impasse filosófico duradouro na humanidade: entre razão e emoção, entre mente e corpo. Esse embate reverbera em diversas áreas do saber, da psicologia à filosofia, passando até mesmo pela literatura, por exemplo. 




Não se trata exatamente de uma cisão, mas é indiscutível a valorização quase exclusiva da mente humana entre os racionalistas. Tanto é que Descartes, cuja missão de vida foi reformular o saber humano com base na razão, teve a cabeça separada do corpo após a morte, e seu crânio foi posteriormente exposto em um museu.




A história por trás desse episódio envolve uma disputa pelos restos mortais do pai do racionalismo. 




O conflito ocorreu entre a Suécia, país onde Descartes passou os últimos anos de vida, e a França, sua terra natal. Os franceses obtiveram o direito de enterrar um de seus filhos mais ilustres, mas, ao receberem o corpo exumado em Estocolmo, capital sueca, notaram que lhe faltava a cabeça. O crânio, que teria sido roubado durante o translado, chegou a ser vendido em leilões privados, até ser finalmente doado ao Museu do Homem, em Paris. O resto do corpo encontra-se hoje na Abadia de Saint-Germain-des-Prés, também na capital francesa.




Essa fascinante história da cabeça de Descartes pode ser lida como metáfora para a ideia central do cartesianismo: o domínio da mente sobre o corpo, o império da razão sobre a matéria e a natureza.




Não seria nenhum exagero dizer que a matemática e a física modernas talvez não existissem sem sua contribuição. Muitas das ferramentas, e dos sistemas, da forma que usamos hoje em dia, no cotidiano, como computadores, relógios e máquinas programáveis, além de áreas do conhecimento como a arquitetura e a engenharia, foram aperfeiçoadas pelos métodos desenvolvidos ou consolidados durante o racionalismo moderno, especialmente no século XVII, quando o ideal de conhecimento baseado na razão e na matemática transformou profundamente as ciências naturais e aplicadas.




Em um momento histórico em que a racionalidade parece perder terreno para disputas ideológicas cada vez mais irracionais, quando até a ética e a verdade passam a ser relativizadas, o debate sobre o racionalismo mostra-se mais atual do que nunca. 




A crescente dificuldade de estabelecer diálogos saudáveis nos dias de hoje, sem dúvida, deixaria o velho Sócrates profundamente decepcionado. Nunca houve tanto acesso à informação nem tantos meios pelos quais as pessoas pudessem expressar os próprios pensamentos, e, ainda assim, parece que perdemos a capacidade de ouvir, dialogar e trocar genuinamente nossas ideias.




Assim como o surgimento do empirismo no século XVII estabeleceu um impasse filosófico, hoje é a inteligência articial (IA), extremamente lógica, que vem revolucionando a forma como produzimos conhecimento.




Algoritmos passaram a ditar tendências, moldar opiniões e até influenciar relacionamentos. Contudo, esse racionalismo tecnológico tem servido, muitas vezes, apenas para reforçar convicções pessoais, independentemente da veracidade dos fatos.




Teriam os racionalistas previsto tal situação? Certamente não.




Ainda que as tecnologias, os algoritmos e a IA tenham trazido velocidade ao processo de produção e disseminação de informações, uma rápida análise expõe falhas evidentes em sua aplicação. Números e máquinas, sem o toque humano, continuam sendo apenas números e máquinas. Por si só, não produzem nem representam conhecimento ou verdade absoluta.




A maior prova disso é que, mesmo com mais tecnologia, mais acesso à informação e mais ferramentas para solucionar dúvidas de forma rápida e precisa, vemos crescer uma onda preocupante de anticientificismo e negacionismo.




Em muitos casos, a anticiência vem com a perigosa roupagem de um suposto “questionamento saudável”, o que pode dar aos mais desavisados a impressão de que se trata de algo positivo. Mas não é.




Questionar a ciência com base em achismos e teses absurdas, como o terraplanismo, é desprezar séculos de desenvolvimento humano. As redes sociais, com seu imenso poder de comunicação em massa, por exemplo, acabaram dando voz, e vez, a esse tipo de insanidade. E não estamos falando de uma tendência localizada, trata-se de um movimento global.




O racional e o irracional se digladiam frente a frente, produzindo desinformação e criando abismos, por vezes intransponíveis, nas relações humanas. Será possível que essa dualidade encontre pontos de convergência e pacificação? Ou ainda: será esse o caminho, afinal?
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